XI DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

Ez 17, 22-24; Sl 91; 2 Cor 5, 6-10; Mc 4, 26-34
A semente é a palavra de Deus e o semeador é Cristo: quem O encontrar permanecerá para sempre.

COMENTÁRIO

O mistério do Reino e a missão de Deus nas parábolas

Com o Evangelho deste Domingo, o Senhor Jesus convida-nos a aprofundar, através da linguagem específica das parábolas, alguns aspectos fundamentais do Reino de Deus que Ele anunciou e inaugurou com a Sua missão. Vamos deter-nos nos três pontos mais importantes.

1. Uma recordação necessária da missão de Jesus e da realidade do Reino de Deus

Antes de mais, para compreender o sentido das duas parábolas escutadas hoje, é preciso recordar o contexto histórico-existencial em que Jesus as pronunciou. Segundo a narração do evangelista Marcos, encontramo-nos no primeiro bloco alargado dos ensinamentos de Cristo, pouco depois da inauguração das Suas actividades públicas, com o anúncio programático de Mc 1,15: «Cumpriu-se o tempo e está próximo o reino de Deus; convertei-vos e acreditai no evangelho.» Esta afirmação concisa é tão importante que vale a pena recordá-la na íntegra, porque revela as quatro dimensões inter-relacionadas da missão de Jesus: o tempo (final ou de realização), o Reino (agora está próximo), a conversão e, consequentemente, a fé neste Evangelho, a boa nova de Deus. Assim, como bem sublinha a Encíclica Redemptoris missio, «Cristo torna presente o Reino» e «levou o projecto de Deus ao seu pleno cumprimento» (n.º 13). Em particular, recordamos com o Papa São João Paulo II que:

A proclamação e a instauração do Reino de Deus são o objectivo da Sua missão [de Cristo]: «pois foi para isso que fui enviado» (Lc 4, 43). Mais ainda: o próprio Jesus é a «Boa Nova» [...] A força e o segredo da eficácia da Sua acção está na total identificação com a mensagem que anuncia: proclama a «Boa Nova» não só por aquilo que diz ou faz, mas também pelo que é. (Redemptoris missio, n. 13)
Nesta perspectiva,
Jesus revela progressivamente as características e as exigências do Reino, através das Suas palavras, das Suas obras e da Sua pessoa. O Reino de Deus destina-se a todos os homens, pois todos foram chamados a pertencer-Lhe. (Redemptoris missio, n. 14)

Além disso, «Em Cristo ressuscitado, o Reino cumpre-se e é proclamado.»

Ao ressuscitar Jesus dos mortos, Deus venceu a morte, e n’Ele inaugurou definitivamente o Seu Reino. Durante a vida terrena, Jesus é o profeta do Reino e, depois da Sua paixão, ressurreição e ascensão aos céus, participa do poder de Deus, e do Seu domínio sobre o mundo (cf Mt 28, 18; Act 2, 36; Ef 1, 18-21). A ressurreição confere à mensagem de Cristo, e a toda a Sua acção e missão, um alcance universal. Os discípulos constatam que o Reino já está presente na pessoa de Jesus, e pouco a pouco vai-se instaurando no homem e no mundo, por uma misteriosa ligação com a Sua pessoa. (Redemptoris missio, n. 16)
Isto que precede, embora longo, é necessário, porque nos ajuda a entrar melhor na mensagem das parábolas do Reino que Jesus contou à multidão e depois explicou “em privado” aos Seus discípulos, porque, como bem observou um biblista, «é importante compreender que toda a mensagem e a obra de Jesus se centravam na convicção de que o tempo futuro da salvação divina já estava a realizar-se nas Suas actividades, para aqueles que tinham olhos para o ver. Estas parábolas devem ser lidas com o entusiasmo e a urgência desta ideia, caso contrário, podem tornar-se, para os leitores modernos, nada mais do que pequenas histórias pitorescas com lições morais sem sentido» (“it is important to understand that Jesus’ whole message and work were centered around the conviction that the future time of divine salvation was already making its appearance in his activities, for those with eyes to see it. These parables have to be read with the excitement and urgency of this idea in view, or else, for modern readers, they can become only quaint little stories with unremarkable moral lessons”: L.W. Hurtado, Mark [New International Biblical Commentary 2], 77-78).

2. A força do Reino na imagem da semente que germina e cresce “espontaneamente”
A partir desta perspectiva Cristocêntrica e escatológica sublinhada em cima, podemos compreender o ponto fundamental que a parábola da semente lançada à terra quer transmitir. Estamos perante um relato que só se encontra no Evangelho de Marcos. Nela, Jesus utiliza o milagre da natureza relativo ao crescimento da semente para ensinar a própria verdade da realidade do Reino de Deus. Tal como a semente na terra, este reino já foi inaugurado com a vinda de Cristo e continuará o seu processo de germinação e crescimento «espontâneo» até ao momento da maturação e da colheita. Tudo isto acontece misteriosamente «sem ele [o semeador] saber como», e independentemente de todos os seus cuidados, preocupações ou ansiedade «dorme e levanta-se, noite e dia, enquanto a semente germina e cresce». Aqui, evidentemente, o importante trabalho do homem não é posto em causa, embora não seja mencionado, porque a ênfase da parábola recai inteiramente sobre a acção “espontânea” e “natural” da terra que “faz” tudo! E o olhar do crente, aqui, vislumbra a mão invisível, mas poderosa de Deus que está por detrás da “terra”, aliás, na “terra” para a ajudar a transformar a semente em trigo: «primeiro a planta, depois a espiga, por fim o trigo maduro na espiga»! Este é o olhar místico de espanto e também de gratidão a Deus por parte do agricultor que, depois de ter trabalhado arduamente para cultivar a terra, permanece sempre consciente da misteriosa e decisiva “colaboração” do Criador.

Se é assim em relação ao Reino de Deus, a dinâmica da missão não será diferente e todos os discípulos-missionários de Cristo são chamados a notar e reconhecer sempre a acção segura e decisiva de Deus na realização do Seu Reino; mais ainda, na maior parte das vezes, de forma desproporcionada em relação aos poucos esforços humanos. Como afirma o Apóstolo São Paulo sobre o seu trabalho e o de Apolo, o outro missionário, na construção da comunidade, «eu plantei, Apolo regou, mas foi Deus quem deu o crescimento» (1 Cor 3, 6). Esta atitude ajuda-nos a ser mais humildes, mais calmos e mais confiantes na missão, sobretudo nas adversidades aparentemente insuperáveis, tal como o próprio Jesus que confiou tudo a Deus na prova suprema do Getsémani, da cruz e da morte.

3. O fruto grandioso do Reino, ao início tão pequeno como «um grão de mostarda»
O mesmo optimismo transparece na parábola seguinte, a do grão de mostarda, que é a última deste discurso de Jesus em parábolas, em Marcos 4. A tónica recai agora sobre a dimensão apreciável do resultado final, comparado com o investimento inicial: da mais pequena de todas as sementes nasce a maior de todas as plantas da horta. Obviamente, as afirmações de Jesus sobre o tamanho da semente e da planta foram feitas de acordo com a visão comum da época (e não com os dados da biologia moderna), de modo que Ele transmite aqui uma revelação da realidade do Reino, e não uma lição de biologia (ortologia). Por isso, quis mesmo descrever, no final, a grandeza da planta da mostarda como quase um carvalho, com um acrescento significativo do ponto de vista bíblico-teológico: a planta cresce de modo a «tornar-se a maior de todas as plantas da horta, estendendo de tal forma os seus ramos que as aves do céu podem abrigar-se à sua sombra».
Esta descrição retoma a linguagem dos profetas, como Ezequiel, que ouvimos na primeira leitura, sobre o grande futuro do povo eleito sob o cuidado e a solicitude de Deus (cf. Ez 17, 43; 31, 6; Dn 4, 12). Além disso, precisamente com base neste pano de fundo do Antigo Testamento, também se pode vislumbrar na imagem das aves que nidificam à sombra da árvore uma possível referência à inclusão final de todos os povos no reino de Deus. Deste modo, a parábola do grão de mostarda parece sublinhar não só o triunfo do Reino no mundo no fim dos tempos, apesar da sua pequenez inicial, mas também a dimensão universal desta realidade divina que acolhe todos os povos “à sua sombra”. Assim, a missão pelo Reino, inaugurada por Jesus e realizada pelos Seus discípulos, na sequência do Seu mandato, será sempre marcada por esta universalidade e inclusão de toda a humanidade e de cada homem/mulher em particular, como Ele próprio recomendou antes de regressar ao Pai: «Ide, fazei discípulos todos os povos [...]. E eis que Eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos tempos» (Mt 28, 19-20).

Rezemos, pois, para que o Senhor nos ajude a fazer crescer cada vez mais em nós a semente do Reino de Deus, para que Ele possa depois fazer nascer o Seu Reino à nossa volta até ao fim do mundo. Amén.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)
Citações úteis:
Papa Francisco, Exortação apostólica sobre o anúncio do Evangelho no mundo actual, Evangelii Gaudium
I. Uma Igreja «em saída»
22. A Palavra possui, em si mesma, uma tal potencialidade, que não a podemos prever. O Evangelho fala da semente que, uma vez lançada à terra, cresce por si mesma, inclusive quando o agricultor dorme (cf. Mc 4, 26-29). A Igreja deve aceitar esta liberdade incontrolável da Palavra, que é eficaz a seu modo e sob formas tão variadas que muitas vezes nos escapam, superando as nossas previsões e quebrando os nossos esquemas.

Papa Francisco, Angelus, Praça São Pedro, Domingo, 17 de Junho de 2018
Na hodierna página evangélica (cf. Mc 4, 26-34), Jesus fala às multidões sobre o Reino de Deus e os dinamismos do seu crescimento, e fá-lo narrando duas breves parábolas. Na primeira (cf. vv. 26-29), o Reino de Deus é comparado com o crescimento misterioso da semente […] A mensagem que esta parábola nos ensina é a seguinte: mediante a pregação e a acção de Jesus, o Reino de Deus é anunciado, irrompe no campo do mundo e, como a semente, cresce e desenvolve-se por si mesmo, pela sua força e segundo critérios humanamente não decifráveis. No seu crescer e germinar dentro da história, ele não depende tanto da obra do homem, mas é sobretudo expressão do poder e da bondade de Deus, da força do Espírito Santo que leva por diante a vida cristã no Povo de Deus.

Por vezes a história, com as suas vicissitudes e os seus protagonistas, parece caminhar em sentido contrário ao desígnio do Pai celeste, que quer para todos os seus filhos a justiça, a fraternidade e a paz. Mas nós somos chamados a viver estes períodos como estações de provação, de esperança e de expectativa vigilante da colheita. Com efeito, tanto ontem como hoje, o Reino de Deus cresce no mundo de maneira misteriosa, surpreendente, revelando o poder escondido do pequeno grão, a sua vitalidade vitoriosa. […]

Papa Francisco, Angelus, Praça São Pedro, Domingo, 13 de Junho de 2021
[…] Hoje Jesus compara o Reino de Deus, isto é, a Sua presença que habita o coração das coisas e do mundo, com a semente de mostarda, ou seja, com a semente mais pequenina que existe: é muito pequena! Contudo, lançada na terra, ela cresce até se tornar a maior árvore (cf. Mc 4, 31-32). Assim faz Deus. Às vezes a confusão do mundo, com as numerosas actividades que preenchem os nossos dias, impedem-nos de parar para ver como o Senhor guia a história. No entanto – assegura o Evangelho – Deus está em acção, como uma pequena semente boa, que brota silenciosa e lentamente. E, pouco a pouco, torna-se uma árvore frondosa, que dá vida e abrigo a todos. Inclusive a semente das nossas boas obras pode parecer pequena; no entanto, tudo o que é bom, pertence a Deus e, portanto, de modo humilde, lentamente dá fruto. O bem – recordemo-lo – cresce sempre de maneira humilde, de forma oculta, muitas vezes invisível. […] 

A força da semente é divina. Jesus explica-o na outra parábola de hoje: o agricultor lança a semente e depois não se dá conta do modo como ela frutifica, pois é a própria semente que cresce espontaneamente, de dia, de noite, quando ele menos espera (cf. vv. 26-29). Com Deus, até nos solos mais secos, há sempre esperança de novos rebentos. 
